
No círculo das idéias superiores, a lei não difere. 

Se buscamos o "mais alto", não desdenhamos subir. 
Se pretendemos a sublimação, não nos cabe olvi­

dar a disciplina. 
Se desejamos o equilíbrio ou a reestruturação é 

necessário fugir à desarmonia. 

Se tentamos o convívio com as claridades da mon­
tanha, não podemos mergulhar o coração nas sombras 
do vale. 

Se aspiramos a ressurreição, não menosprezaremos 
o ato de renovar. 

Se sonhamos com a Esfera Maior, na largueza dos 
nossos projetos e ideais, é imprescindível voar no cam­
po restrito do "eu" à glória da vida universal. 

As comparações simples lembram-nos as obriga­
ções complexas, ante as leis que nos regem. 

Sejamos dedicados ouvintes, procurando a posição 
de executores das lições recolhidas e cedo alcançaremos 
o prêmio do amor e da sabedoria que representam as 
duas faces de nossa felicidade eterna. 
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Sublimação 

A Terra pode ser comparada a estádio imenso, onde 
cada criatura é convidada à realização de certas pro­
vas. 

Não te detenhas na apreciação inoperante dos com­
panheiros. 

Inação é retaguarda. 
Menor esforço é deficiência. 

Aceita a luta que as circunstâncias te oferecem, 
reconhecendo nos recursos naturais que recebeste a ma­
nifestação da Divina Vontade e adianta-te, com deste­
mor, para a frente. 

Se há regras humanas, destinadas à obtenção de 
equilíbrio e beleza para o corpo, há disciplina de subli­
mação para a harmonia e glória da alma. 

Taça de Luz 



Cada dia é desafio sereno da natureza, constran­
gendo-nos docemente à procura de amor e sabedoria, 
paz e elevação. 

Os exercícios podem ser diários e variados, na obra 
de nosso aperfeiçoamento espiritual, quando fugimos 
à estagnação e à indiferença. 

É a corrida às obras do bem incessante. 

É a caça aos valores morais. 

É a pesca das bênçãos e solidariedade. 

É o salto sobre os obstáculos da calúnia. 

É a regata do suor no cumprimento do dever. 

É o treino constante na aquisição de conhecimen­
tos superiores. 

É a competição da fraternidade èm que o vence­
dor será sempre o irmão mais atencioso, nos pequenos 
sacrifícios. 

É a difícil ginástica dos bons exemplos. 

É o esforço da hospitalidade. 

É a demonstração de paciência diante da igno­
rância. 

É a disputa do serviço que devemos aceitar por 
dom celeste. 

É o bom combate, sem armas e sem palavras, na 
correção de nós mesmos. 

Amigo, atende aos imperativos da saúde física por­
que o vaso de carne é concessão do Senhor para a ex­
tensão do Infinito Bem, mas não te esqueças da saúde 
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espiritual e consagra-te, sob a luz do Evangelho, aos 
esportes da própria sublimação. 
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